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1. INTRODUÇÃO 
 

A campilobacteriose humana é uma doença transmitida por alimentos, 
causada por micro-organismos pertencentes ao grupo denominado 
Campylobacter termofílicos. Esses patógenos são atualmente os principais 
causadores de gastroenterite em todo o mundo (KIM et al, 2017; TEH et al., 
2017). Esse grupo compreende quatro diferentes espécies (C. jejuni, C. coli., C. 
lari e C. upsaliensis) as quais possuem essa denominação por apresentarem uma 
temperatura ótima de multiplicação entre 42 ºC e 43 ºC (MOORE et al., 2005). 
Dentre essas espécies, C. jejuni se destaca como o principal causador da 
campilobacteriose (BOLTON, 2015; KIRK et al., 2015). A principal fonte de 
contaminação por essa bactéria é através da carne de frango, visto serem as 
aves os principais hospedeiros desse patógeno. A predileção por esses animais 
se deve ao fato da sua temperatura corporal coincidir com a temperatura ótima de 
multiplicação do patógeno (HALD et al., 2016). 

Apesar desses micro-organismos apresentarem metabolismo fastidioso e 
serem submetidos a condições adversas ao longo da cadeia produtiva de frangos 
de corte, seus mecanismos de sobrevivência e infecção ainda não são bem 
compreendidos (REPÉRANT et al., 2016). Contudo, sabe-se que os principais 
fatores de virulência dessas bactérias são a adesão, invasão e a produção de 
toxinas (BOLTON, 2015). A caracterização de isolados virulentos desempenha 
um papel fundamental na epidemiologia de doenças infecciosas, gerando as 
informações necessárias para a identificação, rastreamento e intervenção em 
surtos de doenças (URWIN & MAIDEN, 2003). 

O gene cadF codifica uma proteína que interage com a fibronectina da 
matriz extracelular do hospedeiro, participando da colonização da superfície 
celular (MONTEVILLE et al., 2002), enquanto o gene ciaB codifica uma proteína 
envolvida na invasão celular (RIVERA-AMILL et al., 2001). Campylobacter jejuni 
sintetiza, entre outras, a toxina citoletal distensiva (CDT), sendo três os genes 
responsáveis pela codificação desta toxina: cdtA, cdtB e cdtC. Para garantir a 
máxima atividade da toxina, os três genes devem ser expressos (ASAKURA et al., 
2007). Dentro da célula, essa proteína irá causar o bloqueio do ciclo celular, pois 
apresenta uma atividade semelhante à DNAse, resultando na degradação do 
DNA. Por fim, as células do hospedeiro respondem à degradação (SMITH & 
BAYLES, 2006), bloqueando certas fases na divisão celular, o que resulta na 
distensão citoplasmática, ocasionando a morte celular (ABUOUN et al., 2005). 

Frente ao exposto, o objetivo deste estudo foi avaliar o perfil de virulência de 
C. jejuni oriundos da cadeia produtiva de frangos de corte da região sul do Rio 
Grande do Sul, Brasil. 

 



 

 

2. METODOLOGIA 
 

O estudo foi realizado a partir de 246 isolados de C. jejuni pertencentes à 
bacterioteca de micro-organismos do Laboratório de Microbiologia de Alimentos 
da FAEM/UFPel. Esses isolados são oriundos da cadeia produtiva de frangos de 
corte da região sul do Rio Grande do Sul e foram coletados entre os anos de 2014 
e 2016. Para a verificação da presença dos genes de virulência, primeiramente se 
realizou a extração do DNA genômico, segundo o protocolo descrito por 
SAMBROOK & RUSSELL (2001), e em seguida a reação em cadeia da 
polimerase (PCR). Os genes avaliados foram cadF, ciaB e o operon cdtABC, 
usando os primers e condições previamente descritos por ZENG et al. (2006), 
KONKEL et al. (1999a) e DATTA et al. (2003), respectivamente. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Todos os 246 isolados (100%) de C. jejuni, oriundos da cadeia produtiva de 

frangos de corte da região sul do Rio Grande do Sul, apresentaram os cinco 
genes pesquisados neste estudo. A Figura 1 ilustra a amplificação, por PCR, dos 
cinco fragmentos esperados para cada um dos genes de virulência avaliados em 
um isolado de C. jejuni e visualizados em gel de agarose. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 1. Eletroforese em gel de agarose 1,5% demonstrando a amplificação por 
PCR de genes associados à virulência em um isolado de Campylobacter jejuni. 1: 
marcador de tamanho molecular (Ladder 100pb); 2: gene cdtA (370pb); 3: gene 
ciaB (527pb); 4: gene cadF (400pb); 5: gene cdtB (620pb); 6: gene cdtC (182pb); 
7: controle negativo (Salmonella Enteritidis (ATCC 13076); 8: controle da reação 
(sem DNA); 9: marcador de tamanho molecular (Ladder 100pb) 

 
CASABONNE et al. (2016) também verificaram a presença do gene cadF em 

100% dos isolados clínicos avaliados. Esse resultado era esperado, tendo em 
vista que esse é um gene altamente conservado nessa espécie (KONKEL et al, 
1999a). A presença do gene ciaB tem sido variável em diferentes estudos. MELO 
et al. (2013) encontraram 67,3% dos isolados portando esse gene, enquanto que 
uma prevalência de 95% foi relatada por QUETZ et al. (2012). Assim como 
observado em nosso estudo, GHORBANALIZADGAN et al. (2014) e ABU-MADI et 
al. (2016) também verificaram que todos os isolados carreavam o gene associado 
à invasão celular. A presença dos genes cdtABC em todos os isolados, relatada 
nessa pesquisa, também foi reportada por outros autores (DATTA et al., 2003, 
QUETZ et al., 2012, WIECZOREK et al., 2015). Entretanto, CARVALHO et al. 
(2010) e TRINDADE et al. (2015), observaram que 36,4% e 38% dos isolados 
provenientes de frango resfriado e de abatedouro de frangos, respectivamente, 
portavam estes genes, demonstrando que há diferença no potencial de virulência 
entre isolados de C. jejuni. 
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A presença desses genes sugere o alto potencial de virulência dos isolados 
provenientes da cadeia produtiva de frangos de corte da região sul do Rio Grande 
do Sul. Sabe-se que isolados mutantes, apresentando deleções nos genes cadF e 
ciaB, possuem redução na sua capacidade de adesão e internalização, avaliadas 
em ensaios celulares (KONKEL et al., 1999b; MONTEVILLE et al., 2003). Com 
relação ao operon cdtABC, é de se destacar que a toxina CDT promove dano ao 
DNA, assim, sua presença pode estar associada ao aumento no grau de 
severidade da doença causada por C. jejuni (GHORBANALIZADGAN et al., 
2014). 
 

4. CONCLUSÕES 
 

Os isolados de C. jejuni provenientes da cadeia produtiva de frangos de 
corte da região sul do Rio Grande do Sul apresentam alto potencial de virulência 
por carrearem os principais genes envolvidos no seu mecanismo de 
patogenicidade.  
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